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PROTECÇÃO 


A' 


FRANCEZA. 


•     •     •     • 


Decipimur  specie  recti.    <    • 

Hor.  Art.  Poet.  y.  25. 


Com  a  imagem    do  bom  nos  enganamos. 

\/Ue  vem  a  ser  ter  entrado 

^  Dias  antes  do  Natal 
Tropa  estranha  em  Portugal 
Mal  calçada,  e  mal  vestida, 
Esfaimada ,  e  intorpecida* 
De  iançasso ,  ou  de  fraqueza  ? 
He  protecção  á  Franceza. 

Que  vierao  cá  fazer, 
Sem  lhes  mandarmos  rçcado? 
Comerem-nos  pão ,  e  gado, 
Pondo  tudo  em  confuzão! 
Desta  gente  a  protecção 
Tem  diversa  natureza ! 
He  protecção  á  Franceza. 

A  Dei- 


! 


I 


Deíxem-se  estar  socegaãos 
As  Proclamações  dizião: 
Pilhavão  tudo ,  que  vião , 
Com  systema  de  terror  ; 
Mas  este  grande  favor, 
Feito  á  gente   Portugueza , 
He  protecção  á  Franceza. 

-  Condemnar  oomo  emigrado, 
Quem  foi  para  o  que  era  seu  , 
E  que  nenhum  poder  deu 
A  bárbaros  protectores! 
Isto,  meus  ricos  Senhores, 
He  cubica  muito  acéza, 
He  protecção  á  Franceza. 

Cambiar  nossas  bandeiras 
Por  bandeiras  de  taverna, 
Mostrando  o  bem  que  governa 
Quem  a  tudo  chama  seu  -9 
Depois  quem  perdeu,  perdeu: 
Este  affecto,  esta  grandeza 
He  protecção  á  Franceza. 


Pe- 


*  ;.:.  X.'A  viagem  que  &z  para  a  America  o  nosso 
amabilissimo  Príncipe  Regente  com  toda  a  Famiiia 
Real. 
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Pedir  dinheiro  emprestado 
Com  politicas  razões, 
Depois  quarenta  milhões, 
Kesgate  dos  nossos  bens, 
Extorquir-nos  os  vinténs, 
Deixando  tudo  em  pobreza, 
He  protecção  á  Franceza. 

Na  astuta  contribuição 

£azer  que  entrasse  a  quantia, 
£  que  depois  se  veria 

Se  era  bem,  ou  mal  entrada, 

He  próprio  d'aJma  damnada , 

He> força,  não  inteireza, 

He  protecção  á  Franceza. 

Tirarem  estes  Baixas 
1  ao  a  quem  mais  pão  não  tem,.,.  a 
Porque  só  lhes  sabe  bem 
Hum  rendimento  de  estrondo, 
òo  aos  seus  nos  cargos  pondo, 
1  ao  desmarcada  avareza 
He  protecção  á  Franceza. 
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Obri- 


«oaV,  'cLrio°£?^6eS>  ^  *  tW™  a  muitas  pes- 


■s 
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(4) 
Obrigar  aos  Mercadores, 
Que  a  fazenda  já  comprada, 
Para  se  ver  resgatada ; 
Pague  huma  nova  quantia , 
Vingança,  que  recahia 
Só  na  nação  Portugueza , 
He  protecção  á  Franceza.   t 

Com  capa  de  economia 
Pôr  tudo  em  consternação , 
E  a  Quinta  do  Ramalhao 
Servindo  do  que  eu  cá  sei , 
Sem  honra,  sem  fé,  sem  lei; 
Isto ,  ó  gente  Portugueza , 
He  protecção  á  Franceza. 

Fazer  bailes,  e  banquetes, 
Cercando  a  porta  de  peças , 
E  o  povo  só  com  promessas, 
Sem  ter  para  vaca ,  e  pao , 
Este  arranjo ,  e  protecção 
Para  a  misera  pobreza , 
He  protecção  á  Franceza. 


Des. 


'. 


(5) 
Desterrar-nos  a  Regência, 
Coarctar  os  jornaes  a  gente , 
Mandar  vir  novo  Intendente, 
Que  leve  também  no  bolo, 
Fazendo  o  Público  tolo, 
Que  conhece  esta  surpreza, 
He  Protecção  á  Franceza. 

Consistir  recta  justiça 
E  boa  administração 
Em  matar  o  gato  ,  e  o  cão , 
No  mais  jogando-se  o  pilha, 
Esta  grande  maravilha, 
Este  rasgo,  esta  limpeza, 
He  Protecção  á  Franceza. 

•Abrir  do  Correio  as  cartas 
Para  fazer  criminosos, 
Pondo  os  povos  receosos 
De  escreverem  as  verdades, 
Este  montão  de  maldades 
He  do  juízo  fraqueza , 
He  Protecção  á  Franceza. 


AI- 


CO 

Alguns  dos  nossos  tem  culpa 
Dos  males ,  que  se  íízerão ; 
Com  as  denuncias,  que  derao, 
Mancharão  seus  simiihantes: 
Mas  ouvirem-se  tratantes, 
E  muita  gente  ser  preza, 
He  Protecção  á  Franceza. 

Pôr  tudo  a  pedir  esmola, 
Desarranjar  arranjados , 
Fazer  povos  desgraçados , 
Pondo  mordaças  nas  bocas, 
Só  cabe  em  cabeças  ocas; 
Mas  esta  grande  altiveza 
He  Protecção  á  Franceza. 

Desarmar  o  Povo  todo , 
Mandar-nos  a  Tropa  embora, 
Pôr  a  Fidalguia  fora , 
E  depois  até  fazer 
Pedir  o  que  ninguém  quer,  .  .  ; 
Tão  baixa  delicadeza 
He  Protecção  á  Franceza. 


Man- 


....  3  A  violência ,  que  fez  com  que  os  Ieaes  Ma- 
gisrrados .,  e  mais  Pessoas  assinassem  hum  papel  em 
que  se  pedia  novo  Rei  :  acto ,  que  se  ultimou  com  a 
maior  repugnância ,  e  desconsolação  de  todos. 
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Manchar  Inglaterra ,  e  .Hespanha 
Com  muita  descompostura, 
Quando  da  França  a  impostura 
Tem  posto  a  França  por  terra, 


Pré 


gar  paz,  e 


fazer 


guerra 


Aos  que  tem  mando ,  ou  riqueza , 
He  Protecção  á  Franceza. 

Roubar  os  Templos  Sagrados, 
Roubar  a  Casa  Real, 
Entrar  na  Patriarchaí 
Em  nove  mezes  hum  dia ! 
Portugal ,  quem  tal  diria  ! 
Mas  este  mal ,  que  te  leza , 
He  Protecção  á  Franceza. 

Entrar  nas  casas  dos  grandes, 
Destruir  o  que  ellas  tem , 
Sem  lhes  custar  hum  vintém, 
Querendo  affectar  por  logro 
bilião  em  casa  do  sogro: 
rão  descarada  esperteza 
Ele  Protecção  á  Franceza. 


Di- 


•  c.,8) .  , 

Dizerem  .que  são  Christaos, 
Sendo  na  Lei  mascarados , 
Roubar  os  vasos  Sagrados 
Com  sacrilégio  tremendo , ' 
Na  Igreja  bestas  mettendo; 
Este  insulto,  esta  baixeza 
He  Protecção  á  Franceza. 

Por  vingança  ir  aos  Conventos 
E  com  rancor,  sem  piedade 
Matar  o  Clérigo ,  e  o  Frade , 
As  Freiras  ir  perseguir, 
Fazer  os  povos  fugir, 
E  nos  seus  bens  fazer  preza! 
He  Protecção  á  Franceza. 

Se  os  Mouros  aqui  tornassem , 
Outro  tanto  não  farião: 
Se  os  Francezes  protegião 
Os  mais  Reinos  desta  sorte , 
]á  sabem  que  o  saque ,  a  morte , 
À  fome ,  o  engano ,  a  fereza  , 
He  Protecção  á  Franceza. 


Man- 


Mi 


^  9  ^       JL  HBRifiELQ 
Mandar  pôr  a  gente  em  .marcha  £ 

Ouvir  de  hum  Sirio  o  tambor,  ...  4 

Com  denodado  valor, 

Lançar-lhe  mão  da  bandeira, 

Vir  na  gazeta  primeira 

Por  façanha  a  grande  empreza, 

He  Protecção  á  Franceza. 

De  igual  forma  Dom  Quixote 
Ao  longe  os  moinhos  vendo, 
Enrista  a  lança,  e  correndo 
Esfrangalha,  fura,  impelle, 
Mas  a  quem  protegeo  elle? 
Aos  moinhos:  tal  fraqueza! 
He  Protecção  á  Franceza. 

Perder  a  vida  hum  Soldado, 
Que  em  saques  foi  cão  de  fila , 
E  achar-se-lhe  na  moxila 
Orelhas ,  e  mãos  cortadas , 
De  brincos,  e  anneis  ornadas, 
Este  horror  da  natureza, 
He  Protecção  á  Franceza. 
B  Pu- 

.  .  .  4  O  Cirio  da  Ameixoeira,  com  que  a  Tropa 

Franceza  iiwestio  destroçando-o  em  forma  de  batalha , 
tm  que  os  Francezes  vencerão  a  Bandeira  de  N.  Se- 
jihora ,  que  veio  para  o  Quartel  General ,  por  testemu- 
nho daquella  yictoria. 


C  io) 
Fuzilar  gente  nas  Caldas , 
Sem  dó,  sem  humanidade, 
Soffrer  igual  impiedade 
Évora,  Beja,  Leiria, 
Minha  pátria :  oh  tyrannia ! 
Este  excesso  de  crueza 
He  Protecção  á  Franceza. 

.     Querer  sujeitar  o  Povo 
Com  tramóias  desfarçadas, 
Com  compras  atraiçoadas, 
Sao  acções  de  alta  memoria ; 
E  quem  ler  a  nossa  Historia , 
Verá,  que  tanta  vileza 
He  Protecção  á  Franceza. 

Deixar  impunes  os  crimes  , 
Quando  algum  dos  seus  os  faz, 
E  fuzilar  hum  rapaz,  ....  5 
Cuja  culpa  era  a  demência , 
Faz  gritar  a  consciência : 
Despotismo  sem  defeza 
He  Protecção  á  Franceza. 


Con- 


...  .5*  Execução  feira  m  Praça   do  Commercio, 

aceleradamente ,  sem  formalidade  de  Justiçar 
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Consentir  que  a  tropa  brava 
Queime  olivaes ,  vinhas  corte , 
Dando  sentença  de  morte 
Aos  bois  de  carro,  e  de  nora, 
Sem  compaixão  de  quem  chora, 
E  de  quem  fica  em  pobreza, 
He  Protecção  á  Franceza. 

Podia-se  bem  compor 
Hum.  Cathalogo  de  petas 
Dos  Editaes ,  e  gazetas 
Destes  nossos  protectores; 
Mas  serem  huns  impostores, 
Com  capa  de  singeleza , 
He  Protecção  á  Franceza. 

Porém  faça-se  justiça; 
Nem  todos  tão  máos  serião; 
Porque  eu  sei  que  alguns  vivião 
Prudentes ,  bem  inclinados ; 
Mas  em  maça  encorporados 
Seguir  do  todo  a  fereza 
He  Protecção  á  Franceza, 


B 


ii 


Os 


(  w  ) 

Os  cem  Meninos  perdidos,  .  .  .   6 
Que  não  negao ,  que  ha  hum  Deos , 
E  que  os  sentimentos  seus 
São  cheios  de  honra,  e  constanda, 
Vem  abater  a  jactância 
De  huns  monstros,  cuja  altiveza 
He  Protecção  á  Franceza. 

Isto  são  puras  verdades, 
Praticadas  sem  desculpa: 
O  Menino  não  tem  culpa ; 
Tem-na  quem  o  cá  mandou: 
A  Passarola  voou , 
E  se  for  morta ,  ou  for  preza 
He  Protecção  á  Franceza. 

DECIMA. 


Esse  que  teve  em  Lisboa 
De  Intendente  a  graduação, 
Tinha  toda  a  negação 
Para  fazer  cousa  boa: 
Era  muito  má  pessoa, 


....  6  Soldados  Inglezes  tratados  por  irrizão  em 
hu  na  gazeta  ,  pelo  nome  de  cem  Meninos  perdidos  , 
poraue  saltarão  nas  nossas  Praias ,  em  nossa  defeza. 


(  <3  ) 

E  bem  se  vio  no  que  fez; 
Só  de  sinaes  tinha  três, 
Com  que  a  gente  se  zangou, 
Sempre  o  maldito  mostrou 
Ser  ímpio,  calvo,  e  Francez. 


SONETO. 


O  Uspendei ,  Deos  Eterno  ,  impulsos  de  ira , 
Descance  de  gemer  a  Humanidade  , 
Que  ao   pezo  de  oppresíóes  de  crueldade, 
Sucumbe  tudo,  que  entre  nós  respira: 

Se  a  guerra  contra  os  homens  se  conspira , 
E  não  tendes  de  nós  ,  Senhor  ,  piedade , 
Confunde-se  a  Innocencia  co*  a  maldade, 
E  envolto  em  sangue ,  e  pó  o  Mundo  espira : 


Vós  sois  hum  Deos  de  Paz ,  de  Vós  emana 
Huma  vez  o  perdão  ?  outra  o  castigo, 
Que  ao  vivente  illudido  desengana : 

Mas  dos  filhos ,  hum  Pai  foi  sempre  abrigo  > 
Derramai  a  união  na  espécie  humana , 
Não  mais  assole  a  terra  hum  inimigo. 


Êmm 
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S   Q  N  E   T  O. 


N 


Ao  basta  do  homem  ser  tio  curta  a  vida  , 
De  mágoas,  e  infortúnios  rodeada  ? 
Inda  a  procura  vêr  sacrificada 
Ao  ferro ,  ao  fogo  em  guerra  desabrida  ! 


ti 


Ha  de  ser  huma  fera  embravecida  , 
Nunca  de  sangàe  humano  saciada! 
Ha  de  a  terra  de  corpos  vêr  juncada  , 
Sendo  do  seu  igual  bravo  homicida  ? 

Mania  horrenda !  propensões  estranhas  ! 
Que  mais  fazem  os  brutos,  que  não  seja 
Comer,  dormir,  brigar  nessas  montanhas? 

Em  guerra  acabe  quem  pugnar  deseja, 
E  roão-Jhc  as  maléficas  entranhas 
Raiva ,  intriga  >  ambição ,  capricho ,  inveja. 


SO, 
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OO 


S   O  N  E   T  O. 


I 


Mpio  de  coração  tão  bronzeado, 

Surdo  a  desgraças,  surdo  a  voz  da  morte, 
Que  expõe  os   seus  da  guerra  á  dura  sorte, 
Só  de  ambição,  e  gloria  enthusiasmado ! 


- 


Que  se  aprass  de  vêr  sempre  separado 
Do  pai  o  filho,  a  esposa  do  consorte, 
Que  só  o  torpe  Egoísmo  tem  por  Norte, 
De  troféos,  e  thesouros  esfaimado  í 


Monstro ,  que  o  que  respira  são  venenos, 
Com  que  impesta  os  mortaes,  e  que  só  preza 
Ser  flagello  de  grandes ,  e  pequenos  l 

He  no  mundo  hum  aborto  de  estranheza  f 
Homem  náo  pode  ser ,  e  bruto  menos  j 
Porque  nem  segue  a  ki  jia  Natureza, 


SO- 


(I<J) 


SONETO. 


H 


Um  homem  com  cabeça  de  donato 
Tendo  por  barretina  huma  caneca  , 
Os  olhos  gázios  ,  boca  d'alforréca , 
O  pescoço  estendido  como  gato : 

Borjaca  cuja ,  e  rôn  por  ornato , 
Espada ,  que  andou  já  por  céca ,  e  Meca  , 
Calças  de  brim  na  perna  nua  ,  e  seca , 
Os  dedos  quasi  fora  do  çapato: 


i 


Huma  pele  de  cabra  sobre  o  lombo , 
Gabacinha  ,  panela,  e  caçarola, 
Espingarda ,  que  leva  muito  tombo: 


Eis  hum  Guerreiro  da  Franceza  Escola  , 
Agudo  em  manhas ,  em  juizo  rombo, 
Que  outro  Deos  não  tem  mais  que  a  passarola* 


SO- 


( 17 ). 

A  Traga  de  Portugal , 
Jd  lã  vai  ,  jd  se  acabou , 
Devia  queimar  se  vivo  , 
Quem  tal  praga  desejou. 

GLOSA 


B 


I. 


Emdito  seja  o  Senhor, 
Que  castigando  as  Nações , 
Em  tantas  perseguições , 
Portugal  ficou  melhor : 
O  tormento  foi  menor , 
Não  foi  ás  culpas  igual; 
Que  podia  em  caso  tal 
Ser  de  Francezes  malditos, 
Como  a  praga  dos  mosquitos, 
A  Praga  de  Portugal. 


- 


f 
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II. 

Esta  tropa  de  Infiéis , 
Veio  nua,  e  destroçada , 
Depois  vestida,  e  calçada 
Alçou  bandeira ,  e  deo  leis ; 
Prometteo  muito  em  papeis, 
E  a  quanto  disse  faltou; 
Mas  como  em  nós  Deos  achou 
Emenda ,  e  resignação  , 
Este  jugo,  esta  oppressao 
jfá  lá  vai ,  já  se  acabou. 

III. 

Botar  a  baixo  a  Regência, 
Pôr  tanto  tributo  novo  , 
Fazendo  de  tudo  ao  povo 
Huma  servil  dependência; 
Levantar  nova  Intendência 
De  Juizo  privativo; 
Estas  cousas  dão  motivo 
A  sentencear  verbalmente, 
Que  o  desalmado  Intendente, 
Devia  queimar-se  vivo. 


IV. 


^ 


a  ninem 


C  19) 
IV. 

Que  tal  era  a  Protecção, 
Que  esta  canalha  nos  dava? 
Só  á  Tropa  se  pagava , 
Nós  ficávamos  sem  pão: 
Traidores,  não  nos  dirão 
Quem  para  cá  os  chamou? 
Bonaparte  variou     ' 
Em  mandar  tão  boas  rezes , 
Leve  o  diabo  mil  vezes 
Quem  tal  Praga  desejou. 

Ao  mesmo. 

GLOSA 

Em  que  falia  huma  Velha* 

Que  mal  passa  quem  mal  come, 
E  vive ,  sem  ter  esteio ! 
Desne  que  esta  gente  veio 
Ando  cahindo  com  fome : 
Se  fora  vivo  o  meu  home 
Inda  iria  menos  mal ; 
Mas  viuva,  e  sem  real 
Aturando  o  que  eu  aturo  \ 
Abris  núncio ,  eu  escunjuro 
A  Praga  de  Portugal 
C  ii 


It 


— 
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c  a ) 
ii. 

Em  menos  de  nove  mezes , 
Esta  tropa  escomungada , 
Deixou  a  gente  arrastada , 
E  com  roupa  de  Francezes : 
Mas  dos  nossos  Portuguezes 
Sempre  o  vitro  se  esperou"; 
Já  não  morre  quem  faltou, 
Já  eu  de  fallar  me  farto , 
Que  o  Intendente  Lagarto 

¥á  lá  vai ,  já  se  acabou. 

J  III. 

Eu  li  huma  carta  hum  dia,  ...  7 

Que  andava  nas  mãos  de  hum  cego, 

O'  visinha,  eu  te  arenego,. 

Muitas  asneiras  dizia! 

Dava  á  França  a  primazia , 

Punha  Portugal  captivo ; 

Visinha,  deo-me  motivo 

A  dizer  de  asneiras  farta , 

Que  o  Doutor ,  que  fez  tal  carta , 

Devia  queimar-se  vivo* 


IV. 


7  Carta  escrita  por  hum  amigo    de  Lisboa 
rat>azes  na  rua  chamao  Doutor. 


(  n  ) 

IV. 

Em  nome  da  benta  hora ! 
Ver  Francezes  \  nem  pintados  \ 
São  homens  atraiçoados , ' 
Huns  por  dentro,  outros  per  fera: 
Tudo  foi  de  voz  em  foi  a 
Desne  que  esta  gente  entrou  -> 
Assim  velha ,  como  sou , 
Avera  d5  eu  alcançar 
Ser  bruxa ,  para  esganar 
Ouem  tal  Praga  desejou. 

Ao  mesmo. 

GLOSA 

Em  que  falia  hum  Pescador. 

Quero  contas,  Mestre  Arrais, 
E  pagará  quem  dever, 
Vou  na  Arrábeda  vever , 
Ao  barco  não  torno  mais :    . 
A  Moça,  que  eu  tinha  ao  cães 
Deixia  pelo  Natal, 
Já  nao  quero  vever  mal, 
Pois  tenho  fei ,  em  que  Deos 
Mandou  por  picados  meus 
A  Praga  de  Portugal 


1L 
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II. 

Não  quero  tomar  cegarro, 
Nem  quero  mais  bober  vinho , 
Que  o  andar  por  máo  caminho , 
He  ter  alma  de  chiçharro: 
Sei  que  ha  de  fazer-me  em  barro 
Quem  de  barro  me  prantou ; 
Francez  nunca  fui ,  nem  sou , 
Sòu  Chrestão,  sou  folha  velha, 

°  ,'ô§° 9  a  arniSa '  a  bote^a 
Jã  lâ  vai,  já  se  acabou. 

III. 

Se  eu  tevesse  vida  bôa, 
Não  fosse  peccadorão, 
O  Labôrra ,  e  o  Lazão 
Não  vrnhão  cá  a  Lesboa: 
Tevemo-los  pela  proa, 
Mas  foi  por  este  motivo, 
Ando  a  xismar  pinsativo, 
Que  cá  por  certas  rezaens, 
Esre  bando  de  ladraens 
Devia  queimar-se  vivo. 


IV. 


- 


( II ) 

IV. 

Ah  minha  rica  Rainha! 
Que  pela  sua  intenção 
Di  de  esmola  a  hum  ermetao 
Hum  barrete  de  sardinha : 
Esta  sim.,  que  he  gente  minha, 
Para  mim  França  mancou, 
A  casa  de  Deos  roubou, 
Poz  tudo  a  morrer  de  mingoa, 
Estipôr  tenha  na  lingoa 
Quem  tal  Praga  desejou. 

Adivinhação. 

De  trovisco  fui  a  cedro, 
As  raizes  espalhei, 
E  a  tudo,  a  que  chegar  pude, 
Com  meus  ramos  açoutei: 

Como  Lúcifer  com  Deos 
Eu  contra  Deos  me  attrevi, 
Veio  hum  raio  vingador, 
Cortou-me  os  troncos,  cahi: 

Adivinhem,  meus  Senhores, 
Que  ella  está  feita  com  arte  j 
O  consoante  os  ensina, 
Vejao  lá  se  he  . 


Vtn* 


Nesta  carreira  dos  tolos; 
•Tudo  o  que  vai  he  Francez ;. 
Agora  os  apaixonados , 
Hão  de  embarcar  d'outra  vez. 


Vende-se  esta  Obra  na  Loja  da  Gaze- 
ta- na  do  Madre  de  Deos  ao  Rocio;  tia 
d/ Luiz  José  de  Carvalho  aos  Paulistas-, 
no  Livreiro  ao  pé  da  cancela  de  Alcan- 
tra ;  e  em  Belém  na  Loja  de  Capella  de 
José  Tiburcio. 

I.1S3QA.  M-  D-  CCCVK*- 

Na  Offic.  de  Simão  Thaddeo  Ferreira. 
•    Cm  Bctnfa  da  Mesa  do  Defimbargo  do  Psfo. 


EMBARGUE 

APAIXONADOS 

DOS  FRANCEZES 

PARA  O  HOSPITAL  DO  MUNDO , 
o  u 
SEGUNDA   PARTE 

DA  PROTECÇÃO 

Á  FRANCEZA. 

Hoc  fonte  âerivata  clades 

In  patriam  ,  populumque  fluxit. 

Horac.  Ode  VI.  tos  Rom.  L.  III. 

Desta  fonte  o  mal  correndo 
Inundou  a  Pátria  ,  e  Povo. 


s 


E  inda  houver ,  o  que  não  creio , 
Maníacos  desgraçados, 
Que  sejao  apaixonados 
Da  aleivosia  Franceza ; 
Tomemos  a  grande  empreza 
De  lhes  curar  a  loucura ; 
Porque  dos  Doidos  a  vêa 
O  que  preciza  he  corrêa. 

>*  A  Con- 


r  mniiiin,-^r 


Aos  Doidos  apaixonados 
Da  vil  Franceza  canalha, 
Logo  Enfermeiro  com  elles, 
Zorrague,  e  cama  de  palha. 

Se  houverem  iMeninas, 
Co'  a  mesma  loucura , 
O,  Pais,  ou  Maridos 
Lhes  fajãp  a  cura. 


í .-ISICM.  M.  D.CCCVíIL 


N\Om:.  dz  Smto  Ih admo  Ferreira. 
fyç  Iktitç*  tb-ALza  do  D^Jmburgo  da  Pafõ»  I 


/Só, 


